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l Prezados Leitores 

Chegamos ao término de mais um ano. que fica marcado 
pelo nascimento da Academia Escadense de Letras em 24 
de_ maio. Esta edição reúne dois meses, uma vez que, no 
rnes de dezembro todos os Acadêmicos encontram-se em 
Ineio a inúmeras tarefas de final de ano, assim estamos 
publ icando juntos os'meses de novembro e dezembro. · 
Neste número. apresentamos o Pàdré Geraldo Leite 
Rast_os, Patrono da Cadeira Nº 3, do Acadêmico e Vice­
~es1dente daAEL~, o Dr. Sebastião Ferreira de Araújo. 

. · mensagem natalina da AELE, encontra-se expressa na 
col~na A Palavra e a Voz, com o título "Ele­
Amversariante do Natal" pelaAcadêmica.Sevatil Lôbo. 
Na coluna Nosso Tempo, trazemos um texto do 
Acadêmico Dr. Marcos Galdino - Meio Ambiente - A 
Preservação começa em nós. e do Acadêmico Psicanalista 
\Valdyr Siqueira- Ambição e Prazer. 
Na coluna A Força da Poesia. trezemos apenas um 
poemeto deste editorialista e um escrínio da escritora 
Scvatil Lôbo, no qual apresenta o grande Poeta Gióia 
Júnior, 
Por fim, queremos desejar que nenhum escadense e leitor 
Jo nosso jornal, se privem da fascinada encantação, da 
paixão e liberdade, da palavra-arte que enohrece e torna os 
homens mais felizes- então queridos leitores, a tmlos, um 
Natal Feliz e um Ano Novo Venturoso! 

Padre Geraldo Leite Bastos 
-Um Pároco de presença marcante-

Padre Geraldo Leite Bastos nasceu em 
Moreno, Pernambuco, a 12 de dezembro 
de 1934; filho de Aloísio Tenório do Rego 
Bastos e lzabel Leite Bastos. Foi ordenado 
presbítero da Arquidiocese de Olinda e 
Recife a 08 de dezembro de 1961 e 
fundador da Paróquia de Nossa Senhora 
do Bom Conselho, da qual foi pároco, cm 
Ponte dos Carvalhos. de 1962 a 1980. 
Primeiro Administrador Paroquial da 
recém-instaurada Paróquia de Nossa Senhora da Conceição. 
em Recife-PE. Foi o 4° Pároco da Igreja Matriz de Nossa 
Senhora da Apresentação da Escada, de 1980 a 1987. O Padre 
Geraldo foi um dos pioneiros das comunidades eclesiais de 
base, Igreja que surge em meio dos empobrecidos e com 
grande participação popular em nosso país. 
Um dos promotores pioneiros mais criativo e de uma liturgia 
enraizada na cultura popular em termos de arquit~tura, 
pintura, vitral, alfaias, coreografia, teatro, ritual e música; 
além de compor várias melodias religiosas para os pobres ela 
região. Todo o repertório musical do padre Geraldo pode ser 
considerado um referencial indispensável para aqueles que se 
propuserem . servir ao povo de Deus. Sua ação pastornl­
litúrgica se estendeu as outras Igrejas das regiões Norte, 
Nordeste e Centro-Oeste; como as Dioceses de Santarém e 

---------------------• Belém, no Pará; Bacabal e São Luis, no Mararihão; 
Guabiraba, na Paraíba, e Goiás Velha em Goiás. Teve Almoço de Confraternização da SOBRAMES 

A Academia Escadense de Letras esteve presente no dia 4 
de dezembro, representada pela acadêmica Sevatil Lôbo, 
ao Almoço de Confraternização da Sociedade Brasileira de 
Médicos Escritores - SOBRAMES, realizado no salão de 
festas do Monte-Hotel Boa Viagem, à Rua dos Navegates. 

PADRE GERALDO LEITE BASTOS· Um pároco de presença marcante(Pág, 1) 
A PALAVRA E A VOZ· Ele-Aniversariante do Natal (Pág,2) 

NOSSO TEMPO • A Preservação começa em nós 
Ambição e Prazer (Pág.3) 

A FORÇA DA POESIA (Pág.4) 
NOTÍCIAS DA ACADEMIA (Pág.4) 

eminente participação na elaboração do Hinário Litúrgico da 
CNBB e no Oficio Divino Popular. Marcou presença 
significativa no intercâmbio internacional entre Igrejas, 
pessoalmente e junto a paroquianos envolvidos em suas 
Igrejas, como nas Dioceses de Freiburg (Alemanha) e Nápoles 
(Itália), bem como da Comunidade de Taizé (França). Como 
pároco da cidade de Escada escreveu e idealimu a encenação 
da Via Sacra pública. 
O Padre Geraldo foi autor de inúmeras letras de Salmos e 
Hinos e escritor de diversas músicas próprias para a 
celebração da padroeira da Escada, como: "O Pedido e 
Ofertório da Terra". Faleceu a 19 de abril de 1987, em um 
Domingo da Ressurreição de Cristo. 

Acadêmico Sebastião Araújo 
Vice-Presidente da AELE 

V1s1te nosso Blog -

www.aele-escada.blogspot.com 
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E.LE-ANlVERSARIANTR DO NATAL 
, -

Qf: chegado o Natal. A festa magna do Cristianismo; das luzes, 
árvores, presépios, perus, frutas, dos presentes, e dizem, da Paz. 
Do Homem simples, do carpinteiro de Nazaré, das praias da 
Galileia, dos montes da Palestina; conhecido por muitos como 
filósofo , profeta, benfeitor, pregador, agitador, e para poucos, 
como 'Esperança única da humanidade'. 
DEie, contam os histori:ldores: "Uma estrela · brilhou no 
Oriente; e estando os pastores no campo durante as vig{/ias da 
noite guardando os seus rebanhos, eis que um anjo do Senhor os 
cercou de resplendor , e tiveram grande temor, e o anjo lhes 
disse: 'Nlo temais,porque eis aqui vos trago novas de grande 
alegria, que será para todo o povo, pois, na cidade de Davi, vos 
nasceu hoje o Salvador, que é Cristo, o Senhor. E isto vos será 
por sinal: achareis o menino envolto em panos e deitado numa 
manjedoura'"(!). E, no mesmo instante, apareceu com o anjo 
uma multidão dos exércitos celestiais, louvando a Deus e 
dizendo: 'Glória a Deus n-as alturas, paz na terra, boa vontade 
para com os homens! '(2); 
DEle, que um dia, ao curar um cego de nascença, os vizinhos 
daquele cego, os fariseus ( da época) e os sacerdotes, lhe 
perguntaram: "Como se te abriram os olhos? E ele, respondeu e 
disse-lhes: 'O Homem chamado Jesus ... "'(3); 
D Ele, que contam os Evangelhos-um dia foi dada a or4em para 
prendê-lo pelos fariseus e principais dos · sacerdotes, e os 
servidores ao saírem para executar a ordem, encontraram Jesus 
pregando a uma grande muÍtidão, e voltaram, e quando lhe 
perguntaram "Por que o não trouxestes?"(4) - Os servidores 
responderam: "Nunca Homem algum falou assim como esse 
homem"(S); -
D Ele, de quem escreveu João em seu Evangelho: "No princípio, 
era o Verbo (era a Palavra), e o Verbo estava com Deus, e o 
Verbo eraDeus"(6)) ... "E o Verbo se fez carne e habitou entre 
nós"(7); foi assim que, O Jesus do Natal, veio ao mundo, 
tomou-se homem e habitou entre nós, para salvar a humanidade. 
Ele - 'O Homem chamado Jesus', O Aniversariante do Natal; 
Ele - que mudou o curso da história em 'antes dEle e depois 
dEle'( a.e. e d.C.); Ele:... que nunca desprezou os pobres; que· 
caminha sobre o mar e ordena ao vento 'aquieta-te'; Ele - que 
faz ecoar sua Voz, e diz: "Vinde a mim, todos os que estais 
cansados e oprimidos, e eu vos aliviarei"(8); Ele - que é a 
Palavra e à Voz. 
Não caberia nesta coluna a descrição do seu Eu e atributos. 
Louvemos e Adoremos pois, neste Natal, a Ele-O Salvador dos 
homens - nos amou de 'tal maneira' que deu a vida por nós, e 
nunca, nunca mesmo, nos abandonará! 
VIVAONATAL! -O NASCIMENTO DEJESUSI 

Acadêmica Sevatil Lôbo 

Referências Bíblicas: (1) Lc 2.10,JJ, 12; (2) Lc 2.14,· (3) Jo 9.10, 11; 
(4)Jo 7.45; (5)Jo 7.46; (6)Jo 1.1; (7)Jo 1.14,· (B)MI 11.28 

Nen1116rlla da ~ELE 
TVD■a3i aarr~•v 

Patrono da Academia Escandense de Letras 

V1s1te nosso Blog. 

www.aele-escada.blogspot.com 

ADVOGADO CÍVEL É TRABALHISTA 
,~~ -,.k, Sebastião Ferreira de Araújo · r /li Escritório em Escada/PE -Rua Dom Bosco nº 69 /l\ / \\ Escritório em Recife/PE -Rua da Aurora nº 325 

ili tJà Ed. Ébano, Boa V1staApf 1016 . 

~ · Fones: (8118603-7361/9932-1358 
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Nosso Tem·pà · 
MEIO AMBIENTE 

-A Preservação começa em nós-

/\ falta de consciência ambiental é responsável 

Jlela existenciA das chamadas catástrofes 
8 mbientais,que é uma resposta direta da 

natureza aos que insistem cm agrcdi -lrt , 

desrespeitá-la e desam, onizA- la, uma vez que, os 

ntaques por ela experimentados são projetados 

~m nós na forma de doenças, tempestades, 

inundações, furacões e poluição de toda sorte, 

'itimando milhares de seres e ceifando vidas; 

assim, não existe acaso nessas situações - as 

intempéries e os terremotos sempre estiveram na 

natureza, mas nunca de um modo tão avassalador e frequente como vem decorrendo 

após as três Revoluções Industriais, que hoje chamamos Revoluções Cient íficas e 

Tecnplógicas da Modernidade- a l 1, na 2ª metade do séc. XVIII ; a 23, na 2ª metade do 

séc. XI X; e a 3", na 2' metade do séc.XX.(Libâneo,2005). 

Há séculos, iniciou-se o processo de devastação e de extração sem controle dos 

recursos naturais do planeta com o objetivo de adquirir matéria-prima para a 

ma~utenção da crescente produção industrial e da demanda criada pela sociedade 

hodierna. que no intuito de desenvolver a indústria, passa a agredir a natureza a fim de 

retirar-lhe os recursos indispensáveis para o crescimento da sociedade 

con1emporánea. 

'\ os últimos 40 anos, os seres humanos, que deveriam zelar pelo meio ambiente, 

:it>ssa casa planetária, deram inicio a estragos maiores do que os produzidos em 

,éc ulos anteriores da existência humana. À extração e manipulação insaciáveis de 

:ecursos naturais, aliou-se o fenômeno da contaminação por poluentes industriais. 

Recentemente. a Academia Americana de Pediatria relacionou o consumo de 

:-ilimentos com os resíduos tóxicos de organosfoforato ao transtorno do déficit de 

;uen ção e hiperatividade em crianças. A insaciável busca pelo lucro e o consumismo 

exa t:erbado, aliados à falta de ética e ao desrespeito à natureza e à vida, trouxe a 

ameaça constante de escassez das fontes de matérias-primas e de energias não 

re10rnáveis, provocando o risco de contaminação química dos mananciais de vida na 

terra . 
0 homem criou a "tecnosfera" que destrói implacavelmente a "biosfera". Outra 

observação importante refere-se à agropecuária, cujo manejo exige a devastação de 

florestas nativas para a implantação de pastos e currais: conclui-se que o hábito de se 

:tlimentar com carne bovina e laticínios representam uma das principais causas da 

devastação do tapete ve rde da Terra, seiuido de perto pela industrialização e 

urban izaç:ão desenfreada das e idades. 

A iminência do rompimento da cadeia ecológica do planeta e a inviabilização da vida 

na face da terra, fez surgir em todos os quadrantes do planeta grupos ecológicos, 

movimentos ambientalistas, entidades governamentais e particulares ; corno 

<!xemplo, temos em nosso município a ASPESC AE - Associação de Pesca Esportiva e 

Cons.ciéncia Ambiental da Escada, que promove a preservação e monitoramento Ja 

fauna e da ílora do rio lpoju~ e outras entidades de nível internacional como o 

GREENPEACE, o H<I EN DS OF EA RTU, a ECO 92, a Conferência das Nações 

Unidas para a preservisçAo do meio ambiente e do uesenvolvi1111:11to sustentável, além 

de inúmeros eventos corn a vislo voltada para ll ~ue~tão ambi~utal. (cunclusàv no 

próximo número) 
Acadêmi~u lk Míin.·us liakli11c.> 

AMBIÇÃO E PRAZER 

A ambição é um sentimento natural do 
SER humano; 

Literalmente um desejo veemente de 
alcançar os bens materiais . 

Um desejo ardente de satisfazer o 
Amor-próprio. 

Desejar aquilo que se ama é alimentar o 
prazer: 

Nãn implica dízer que ambícionarnos no 

sentido pejorativo do simplesmente TER. 
O Desejo do TER, 

Não pode ser considerado um ato 
puramente inconsciente, egoísta e covarde; 

Mas de um complexo movímento 
psicológico e sociológico do SER. 
Psicológico e Sociológico por ser 

mediada por uma conjuntura de conflitos. 

ideológico- emocionais do SER humano. 
Consumir é Prazer. 
Prazer é Consumir. 

Ambos: 
AMBIÇÃO E PRAZER. 

O Desejo e o Prazer se cruzam, 
Em um conflito psicológico intrínseco e 

extrínseco na vida do SER. 
Equilibrar impulsos do instinto humano 

Significa reprimir ou recalcar as Emoções: 

As Emoções se manifestam consciente e 
inconsc iente, 

Significando ou resignificando 
O Desejo e o Prazer do SER humano 

Toda ambição é conflituosa, 
Mas necessária; 

É [mpulsionadora do Desejo e do Prazer. 

Precisa ser Ética! 

Não preponderando à Essência do SER 

Acadêmico \ \ ... vr Siqueira 

Diretor Sod ... l da A.ELE 

O Alfredão Pituzada 

MiSi'ií'"õRt ~o nn 1 

,,ato p/ 4 , .. ,o.. f ,u,~u 
l Tlpo1 de CarnH 
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De amor e paixão 

pressa ansiedade ferocidade 
-:arinho bem-estar bem-amar 
submisso inquieto incerto 
vontade desejo cortejo 
segurar ficar parar 
deitar abraçar beijar 
viver sentir sorrir 
pensar agir pedir 

Jesus -Alegria dos Homens 

Nesta hora de incerteza, de cansaço e de agonia, 
nesta hora em que, de novo, a guerra se prenuncia, . 
neste momento em que o povo não tem rumo, nem tem gma: 
Ó Jesus, agora e sempre Tu és a nossa alegria! 

Nesta hora seca e torpe, de vergonha e hipocrisia, . 
quando os homens apodrecem nos banque~es e ~a orgia, 
nesta hora em que a criança atravessa a noite fna; 
Tu é a nossa esperança, Tu és a nossa alegria! mostrar se dar aguardar 

gostar experimentar atuar ·· ··· ··· ··· ····· ··· ·· ········· ···· ······ ········· ··· ······ ······· ' ... ·· ·······"·········· ·· ·· ········· ···· ·· 
tremer mexer querer 
respeitar estar amar 

Cantai, ó povos da terra! 
Trazei harpas e violinos. 
oboés. cítaras, guitarras, 

Acadêmico Adriano Sales harmónios. címbalos. sinos, 
Diretor de Comunicação da AELE clavicórdios e fanfarras, 

coros de virgens e mártires. de meninas e meninos! 
No ti e ias chi7;fê~JiiiiJ ···· ····· ·· ·· ······ ·· ····· ···· ··· ··· ·········· •··· ······· ·· ·· ··· ·· ········ ··· ·· ······ ··· ······· ······· ···· 

Cantai. ó povos da terra! 
o Presidente da AELE. Dr. Luís Minduca. esle\'e presente nos Trazei pássaros e fontes, bulicios, rios e ventos, 
dias 12 e 13 de novembro passado, 118 Feira Internacional dt rochas. árvores enormes, alvos lírios orvalhados, palmas ,·iç0sas luzindo, 
Literatura . FLIPORTO, que fo i rcaliz.ada este ano em Olinda• sons da noite' \'ntt'S m ú l ti pias dos animais e das águas, 
PE: O Dr. Mincuda, esturá fazendo uma toum« mtmiac,onal das pedras {' d11,; dbtsrnos, das tlorestas intocáveis 
emvári os palsesdaEur11paenlrd 0/12/2010e30/0J /2011 e do~ mundl)<; ~uhterrdneos. sons da madrugada clara: 

estalos de ~a lho-: q.:rdes. Doces ruídos domésticos : talheres e louças brnnc,h 
Sons de fab m:as. ru1Jns J c: tc:a res e bigornas. de madeiras e metais, 

A Academia Escodense de Letras, e-iara rm·bcndo em IS dt passos pesados Jc botas de militares eretos, 
.lanei ro de2011,a visitadoPresidcntccdemaisAcadtm1cos da passos macios e: 4ut: nt t:s de rosadas colegiais . 
Sociedade Brasileira de Mcdicos Esrnll>rcs. na ocas,ao. os 

Acadêmicos estarão re unidos para o encontro mensal daAELE, Cantai, ó povos da terra' 
onde haverá interaçãoentrt as Academias Cantai de noite C de dia, 

na tarde pesada e morna, 
No dia IS de dezembro, a AELE estará realizando na Igreja de na manhã ágil e fria, 
São Sebastião, a sua 1• Confratimazaçto anual, que tem como na aflição, ou na ventura , 
tema: Natal com Potsla; contará com a presença da Orquestra ao nascer, OU na agonia: 
Flautistas do PETI e receberá alunos da 4' e s· séries da Jesus - Senhor dos senhores, 
professoraGraçaMiranda,enaocasiao,osAcadtmicosdoarao Tu és a nossa alegria! Tu és a nossa alegria! TU ÉS A NOSSA ALEGRI /\ 1 

livros de Literatura infanto-juvenil. 

A oradora da AELE, escritora Sevatil Lôbo, estará visitando a 
Academia Paracnse de Letras em Belém do Pará, onde proferirá 
palestras acerca de autores e obras reccm-publ icadas cm 

Pernambuco, no período de 05 a 20 de fcrverciro de 2011. 

O Poeta e Acadêmico, Adriano Sales (editor deste jornal), estará 
publicando nó próximo ano, o seu livro de Poesia: Poemas e 

Versos Diversos, onde apresentará poemas que vão do g!ncro 
lírico, ao satírico e religioso. 

As filhas dos Acad!micos Adriano Sales e Sevatil Lôbo, 
respcctivame111e Yasmim Sales e Evelyn Lôbo, completarão 
ma is um verão, ncsic_s dias 13 e 15 de dezembro. 

"A Poesia Evangélica de ontem e de hoje" - Poeta Gióia .l úni "r 
(Escrínio da Acadêmica Sevati l U1h1,1 

Consultórios Especializados SúAPI 
TRATAMENTOS QUE REAUZAMOS 

• Próttse flu/Rtmovlvel 
• Cl1r11mento Dentário 
• Tratamento de Call1l 
'llfftaur■ç6el 

• Aparelho Dentário 

Temo1 Convtnlos : 

• Bradesco 

• tnterodonto 

• Odontoprev 

- Ambev 
• Ootdantat 

. Prevt-51,tom 

Em Escada - 81-3534-1105 
Em Slrlnhaem • 81-8602-7737 

1$i-tinfoitll¼hR-ffi·.í9 
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